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INDICADORES DA 
CONSTRUÇÃO CIVIL

1.1 - Custo Unitário Básico da 
Construção Civil no Estado do Pará

1.1.1 - Variação mensal acumulada – 
CUBm² - Estados da Região Norte

Link relacionado:
http://www.sindusconpa.org.br/site/cub.

php

 O Custo Unitário Básico do Pará (CUB M²/PA) no mês de 

agosto de 2024 apresentou valor de R$ 2.039,61 o que repre-

senta variação de 0,64% em comparação ao mês anterior, que 

registrou valor de R$2.026,68. 

 Com essa composição do resultado, os custos médios 

com a mão de obra equivalem a 44,08%; materiais 53,24%; e 

as despesas administrativas com 2,22%. Para obter esses per-

centuais, o CUB/m² inclui a avaliação de um grupo de materiais 

com 25 itens. 

 Entre eles estão: mão de obra de servente e pedreiro; 

despesas administrativas referentes ao custo de contratação e 

mais encargos sociais pagos ao engenheiro; e equipamentos 

representados pelo aluguel de betoneira. Segue a tabela ao 

lado contendo relação com o valor do m². 
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0,81% 

0,00% 

VARIAÇÕES UF - REGIÃO NORTE - AGOSTO 2024 

ESTADO VALOR M² PADRÃO PERÍODO
Acre 2.158,73R$    R1N dez/21

Amapá 2.678,34R$    R1N jun/24
Amazonas 2.835,85R$    R1N ago/24

Pará 2.039,61R$    R8N ago/24
Rondônia 2.012,70R$    R8N ago/24
Roraima 2.358,95R$    R8N ago/24

Tocantins 1.358,38R$    R8N mai/19
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MÊS CUB Pará 
Onerado

CUB Pará 
Desonerado

set/23 3,18 3,14
out/23 4,03 4,03
nov/23 3,89 3,88
dez/23 3,9 3,89
jan/24 2,69 2,63
fev/24 3,12 3,07
mar/24 2,28 2,20
abr/24 2,35 2,27
mai/24 2,89 2,83
jun/24 3,08 3,04
jul/24 3,72 3,71

ago/24 4,17 4,17

1.1.2 – Variação Acumulada do CUB 
Estadual nos últimos 12 Meses

1.1.3 – Variação Anual Acumulada – CUBm² - Pará
Onerado e Desonerado.

Fonte: SINDUSCON/PA

Fonte: SINDUSCON/PA

Link relacionado:
http://www.sindusconpa.org.br/site/cub.php
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Copom eleva Selic pela 1º vez desde 2022 
e taxa vai a 10,75% ao ano

 
 
  

 Após quedas e duas manutenções consecutivas, o Comitê de Política Monetária (Co-
pom) do Banco Central aumentou nesta quarta-feira (18), a taxa Selic de 10,50% para 10,75% 
ao ano. Esta elevação – a primeira registrada desde agosto de 2022 – aconteceu após a econo-
mia brasileira surpreender positivamente e crescer 1,4% no 2º trimestre de 2024 em relação 
aos primeiros três meses do ano, conforme os dados do Produto Interno Bruto (PIB) divul-
gados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
 A Câmara Brasileira da Indústria da Construção lamentou a elevação da taxa Selic. 
A entidade avalia que a decisão da autoridade monetária deve criar obstáculos novos ao in-
vestimento em infraestrutura, assim como reduzirá o volume de depósitos na caderneta de 
poupança. “Isso prejudica o financiamento de imóveis pelo SBPE , bem como compromete a 
renda do trabalhador” dificultando a aquisição de imóveis, comenta Renato Correia, presi-
dente da entidade, destacando que a construção é fator essencial na formação de capital fixo 
no país. “É preocupante. O desafio é desenvolver o Brasil sem as condições necessárias para 
o investimento acontecer”.  

Fonte: CBIC

Leia mais em:
https://cbic.org.br/copom-eleva-selic-em-025-ponto-para-1075-ao-ano/
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1.2 - Outros Indicadores Econômicos

Fontes: FGV e IBGE

Fontes: FGV e IBGE

Variação Acumulada dos Últimos 12 Meses.

Variações Anual e Acumulada dos Últimos 12 Meses

Links relacionados:
http://www.portalbrasil.net/incc_di.htm
http://www.portalbrasil.net/incc.htm
ftp://ftp.ibge.gov.br/Precos_Custos_e_Indices_da_Construcao_Civil/Fasciculo_Indicadores_IBGE/

Boletim de mercado - Agosto 2024

Mês INCC-DI INCC-M SINAPI-PA 
Onerado

SINAPI-PA 
Desonerado

set/23 3,49 3,21 2,91 2,68
out/23 3,57 3,37 2,65 2,44
nov/23 3,26 3,33 2,57 2,36
dez/23 3,49 3,32 2,75 2,55
jan/24 3,30 3,23 2,77 2,69
fev/24 3,39 3,23 2,68 2,5
mar/24 3,36 3,29 2,54 2,36
abr/24 3,74 3,48 2,71 2,51
mai/24 4,02 3,68 2,48 2,31
jun/24 4,02 3,77 2,64 2,49
jul/24 4,67 4,42 2,81 2,66

ago/24 5,23 4,84 3,26 3,12

0

2

4
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INCC-M INCC-DI SINAPI
ONERADO

SINAPI
DESONERADO

4,00 4,27 

2,71 2,61 

4,84 5,23 

3,26 3,12 

VARIAÇÃO NO ANO E EM 12 MESES - INCC X SINAPI 

Variação (%) ano Variação (%) 12 meses
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2.1 – IPCA - Índice de Preço ao Consumidor Amplo

INPC - Índice 
Nacional de 
Preço ao 
Consumidor

 O Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo 
- IPCA de agosto teve queda de 0,02%, 0,40 ponto percentu-
al (p.p.) abaixo da taxa de 0,38% registrada em julho. No ano, 
o IPCA acumula alta de 2,85% e, nos últimos 12 meses, de 
4,24%, abaixo dos 4,50% observados nos 12 meses imediata-
mente anteriores. Em agosto de 2023, a variação havia sido de 
0,23%.
 O resultado de agosto foi influenciado principal-
mente pelas quedas em Habitação (-0,51%) e Alimentação e 
bebidas (-0,44%), que contribuíram com -0,08 p.p. e -0,09 p.p, 
respectivamente. No lado das altas, o maior impacto veio de 
Educação (0,73% e 0,04 p.p. de contribuição). Os demais gru-
pos ficaram entre o 0,00% de Transportes e o 0,74% de Artigos 
de residência.
 No grupo Habitação (-0,51%), o resultado foi influen-
ciado, principalmente, pela energia elétrica residencial, que 
passou de 1,93% em julho para -2,77% em agosto, com o re-
torno da bandeira tarifária verde. Além disso, foram verifica-
dos os seguintes reajustes tarifários:
 reajuste médio de 0,06% em uma das concessio-
nárias de energia de Porto Alegre (-0,69%), a partir de 19 de 
agosto;
• redução de 1,96% em Vitória (-1,49%), a partir de 7 de agosto;
• redução média de 2,43% nas tarifas de uma das concessio-
nárias de energia de São Paulo (-3,07%), a partir de 4 de julho;
• redução de 1,11% em São Luís (-4,52%), a partir de 28 de 

agosto;
• redução de 2,75% em Belém (-5,63%), a partir de 7 de agos-
to. 
 Ainda em Habitação, o resultado da taxa de água e 
esgoto (0,44%) decorre dos seguintes
reajustes tarifários:
•  reajuste de 8,05% em Fortaleza (6,49%), a partir de 5 de agos-
to;
•  reajuste de 5,81% em Salvador (5,43%), a partir de 1° de agos-
to;
•  reajuste de 4,31% em Vitória (4,03%), a partir de 1º de agosto;
•  redução média de 0,61% em São Paulo (-0,47%), a partir de 
23 de julho.
 O Índice Nacional de Preços ao Consumidor - INPC 
teve queda de 0,14% em agosto, 0,40 p.p. abaixo do resultado 
observado em julho (0,26%). No ano, o INPC acumula alta de 
2,80% e, nos últimos 12 meses, de 3,71%, abaixo dos 4,06% ob-
servados nos 12 meses imediatamente anteriores. Em agosto 
de 2023, a taxa foi de 0,20%.
 Os produtos alimentícios caíram 0,63% em agosto, se-
gundo recuo consecutivo, após queda de 0,95% em julho. Por 
sua vez, a variação dos não alimentícios desacelerou de 0,65% 
em julho para 0,02% em agosto.

Links relacionados:
https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/periodicos/236/inpc_ipca_2024_jul.pdf
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Fonte: IBGE

ÍNDICES DE PREÇOS

Julho Agosto Julho Agosto
Rio de Janeiro 0,28 -0,08 0,22 -0,16
Porto Alegre 0,36 0,18 0,34 -0,05
Belo Horizonte 0,26 0,13 0,08 0,03
Recife 0,33 -0,07 0,14 -0,12
São Paulo 0,52 0,10 0,35 -0,06
Brasília 0,36 0,17 0,27 0,09
Belém 0,39 -0,40 0,36 -0,35
Fortaleza 0,47 0,00 0,39 -0,03
Salvador 0,18 0,03 0,02 -0,09
Curitiba 0,30 -0,36 0,32 -0,40
Goiânia 0,43 -0,51 0,37 -0,42
São Luís 0,53 -0,54 0,48 -0,58
Campo Grande 0,29 0,03 0,20 -0,04
Geral 0,38 -0,02 0,26 -0,14

Cidades
IPCA INPC
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Links relacionados:
https://portal.fgv.br/noticias/igp-m-agosto-2024

2.2 - IGPM – Índice Geral de Preço do Mercado

3.1- Consumo de 
Energia Elétrica da 
Construção Civil no 
estado do Pará

 O Índice Geral de Preços – Mercado (IGP-M) variou 0,29% em agosto de 2024, apresentando desaceleração em 
relação ao mês anterior, quando registrou taxa de 0,61%, revela o Instituto Brasileiro de Economia da Fundação Getulio 
Vargas (FGV IBRE). Com esse resultado, o índice acumula alta de 2,00% no ano e de 4,26% nos últimos 12 meses. Em agos-
to de 2023, o índice havia registrado taxa de -0,14% no mês e acumulava queda de 7,20% em 12 meses.

 Fonte: Equatorial
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Fontes: IBGE/FGV

NÍVEIS DE ATIVIDADES 
DA CONSTRUÇÃO CIVIL

set-23 out-23 nov-23 dez-23 jan-24 fev-24 mar-24 abr-24 mai-24 jun-24 jul-24 ago-24
IGPM -5,97 -4,56 -3,46 -3,18 -3,31 -3,76 -4,26 -3,04 -0,34 2,44 3,81 4,26
INPC 4,51 4,14 3,85 3,71 3,82 3,86 3,4 3,23 3,34 3,7 4,06 3,71
IPCA 5,19 4,82 4,68 4,62 4,51 4,5 3,93 3,69 3,93 4,23 4,5 4,24
INCC-DI 3,48 3,57 3,26 3,49 3,3 3,39 3,36 3,74 4,02 4,02 4,67 5,23
INCC-M 3,21 3,37 3,33 3,32 3,23 3,23 3,29 3,48 3,68 3,77 4,42 4,84

-8,00

-6,00

-4,00

-2,00

0,00

2,00

4,00

6,00

COMPARATIVOS DE ÍNDICES - IGPM x INPC x IPCA x INCC-DI x INCC-M 

CLASSES DE CONSUMO
CONSUMO 
FATURADO 
(kWh) 08/24

CONSTRUÇÃO DE EDIFÍCIOS 756.000
OBRAS DE INFRAESTRUTURA 435.000
SERVIÇOS ESPECIALIZADOS PARA CONSTRUÇÃO 121.000

Total geral 1.312.000
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Demonstrativo do Consumo de Energia Elétrica na 
Construção Civil de Belém no mês de Agosto de 2024
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EVOLUÇÃO NO CONSUMO DE ENERGIA NOS ÚLTIMOS 12 MESES 
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Índice Nacional da Construção Civil 
varia 0,63% em agosto

Links relacionados:
https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/periodicos/242/ind_sinapi_2024_ago.pdf
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 O Índice Nacional da Construção Civil (Sinapi), calculado pelo IBGE, apresentou taxa de 0,63% 
em agosto, ficando 0,23 ponto percentual acima do índice de julho (0,40%). Esta taxa é a maior ob-
servada desde agosto de 2022. Os últimos doze meses foram para 3,12%, resultado acima dos 2,66% 
registrados nos doze meses imediatamente anteriores. O índice de agosto de 2023 foi de 0,18%.
 O custo nacional da construção, por metro quadrado, que em julho fechou em R$ 1.756,01, pas-
sou em agosto para R$ 1.767,09, sendo R$ 1.014,31 relativos aos materiais e R$ 752,78 à mão de obra. 
 A parcela dos materiais, com taxa 0,50%, apresentou alta significativa tanto em relação ao mês 
anterior (0,30%) quanto em relação ao resultado de agosto de 2023 (-0,14%), 0,20 e 0,64 pontos per-
centuais, respectivamente. Essa taxa corresponde a maior registrada desde outubro de 2022 neste seg-
mento.
 Já a mão de obra, com índice 0,81%, e dois acordos coletivos firmados, também registrou alta 
tanto em relação a julho (0,53%), 2 quanto a agosto do ano anterior (0,64%), 0,28 e 0,17 pontos percen-
tuais, respectivamente.
 De janeiro a agosto os acumulados foram: 1,26% (materiais) e 4,49% (mão de obra). Já os acumu-
lados em doze meses ficaram em 1,41% (materiais) e 5,53% (mão de obra), respectivamente. 

CUSTOS 
MÉDIOS

NÚMEROS 
ÍNDICES

R$/m² Jun/94=100 MENSAL NO ANO 12 MESES
REGIÃO NORTE 1.815,94R$    904,79 0,41 2,46 4,27
RONDÔNIA 1.950,39R$    1087,56 0,59 6,97 8,06
ACRE 1.950,92R$    1035,33 0,43 4,01 4,50
AMAZONAS 1.816,93R$    889,40 0,55 1,33 3,79
RORAIMA 1.911,46R$    793,92 0,19 2,06 5,70
PARÁ 1.761,57R$    844,71 0,36 1,68 3,45
AMAPÁ 1.761,39R$    855,49 0,00 3,80 5,33
TOCANTINS 1.873,88R$    985,21 0,60 3,76 4,72

CUSTOS 
MÉDIOS

NÚMEROS 
ÍNDICES

R$/m² Jun/94=100 MENSAL NO ANO 12 MESES
REGIÃO NORTE 1.922,75R$    958,13 0,45 2,52 4,46
RONDÔNIA 2.072,13R$    1.155,33 0,59 7,34 8,50
ACRE 2.062,51R$    1.094,68 0,38 4,16 4,59
AMAZONAS 1.927,77R$    944,09 0,77 1,54 4,36
RORAIMA 2.028,35R$    842,25 0,16 2,01 5,75
PARÁ 1.861,85R$    892,50 0,34 1,58 3,48
AMAPÁ 1.865,67R$    906,34 0,01 3,90 5,37
TOCANTINS 1.983,88R$    1.043,40 0,57 3,85 4,75

VARIAÇÕES PERCENTUAISDESONERADO

ONERADO VARIAÇÕES PERCENTUAIS

 

Região Sul registra maior variação mensal em agosto
 A região Sul, influenciada pela alta nas categorias profissionais em seus três estados, ficou 
com a maior variação regional em agosto, 1,82%. As demais regiões apresentaram os seguintes 
resultados: 0,41% (Norte), 0,38% (Nordeste), 0,58% (Sudeste) e 0,14% (Centro-Oeste).



 

 

  
 A Confederação Nacional da Indústria (CNI) avalia que um eventual aumento da taxa 
básica de juros seria uma medida excessiva para controlar a inflação e prejudicaria o crescimento 
econômico. Nesta quarta-feira (18), o Comitê de Política Monetária (Copom) do Banco Central 
vai decidir o patamar da Selic, atualmente em 10,5% ao ano. Para a CNI, a elevação da taxa de 
juros seria um equívoco, refletindo excesso de conservadorismo do BCB. 
 O presidente da CNI, Ricardo Alban, lembra que outros países vêm diminuindo as taxas de 
juros e que o Brasil tem a oportunidade de ajustar a Selic para baixo, sem diminuir o diferencial 
de juros em relação às economias mais desenvolvidas, especialmente os Estados Unidos, o que 
evitaria pressão sobre a taxa de câmbio e a inflação. 
 “Os cenários econômicos, atual e prospectivo, principalmente de inflação, mostram que um 
aumento da Selic seria equivocado e um excesso de conservadorismo da autoridade monetária, 
com consequências negativas e desnecessárias para a atividade econômica. Além disso, colocaria 
o Brasil na contramão do que o mundo está fazendo nesse momento, que é a redução das taxas de 
juros”, afirma Ricardo Alban.
 Inflação sob controle não justifica alta da Selic 
 A CNI aponta que o último resultado do Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA) caiu 0,02%, ficando abaixo das expectativas capturadas pelo Relatório Focus do BCB, que 
projetavam alta de 0,02%. Com isso, a inflação acumulada nos últimos 12 meses caiu de 4,5%, em 
julho, para 4,24%, em agosto, abaixo do teto da meta de inflação para 2024, que é de 4,5%, e abaixo 
da inflação registrada em 2023, de 4,63%.

Aumentar Selic é medida excessiva para
controlar a inflação e prejudica

crescimento econômico
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Fonte: CBIC

Leia mais em:
https://noticias.portaldaindustria.com.br/posicionamentos/aumentar-selic-e-medida-excessiva-para-controlar-a-in-
flacao-e-prejudica-crescimento-economico-avalia-cni/
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